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			PREFÁCIO

			Em minha vida de muitas reflexões vivendo a bordo do confinamento em uma plataforma de perfuração oceânica, no ambiente típico da indústria do petróleo, fui levado a um mergulho nas profundezas do meu inconsciente num processo de autoencontro e ressignificação de algumas experiências e, quando eu me dei conta, tinha um livro para compartilhar.

			Trata-se, portanto, da primeira parte da minha autobiografia - lapidada pelas notas da poesia que foram entoadas nos momentos dos mergulhos nas profundezas do meu inconsciente -, cujo objetivo principal não é falar da minha vida, que apenas serviu de leito para que o rio corresse, mas, sim, de fazer um pouco mais.

			É um chamado à responsabilidade que se dá pela ótica das diversas fases por que passei: minha infância, minha adolescência, a que atravesso ao escrever este livro e a que me projeto no tempo relativo.

			É um confronto de parte do que se propaga nas famílias, na sociedade e nas religiões, por herança de tempos remotos, com algumas consequências nas personalidades que são formadas a todo instante.

			Considero este livro como fragmentos de um grande asteroide burilados nas camadas da atmosfera do meu mundo e que desabaram sobre mim como uma chuva incandescente e torrencial, despertando-me outros sentidos, levando-me a novas experiências, em outros níveis de consciência e de realidade.

			Espero que eu tenha sido capaz de codificar adequadamente as mensagens e emoções materializadas neste pequeno exemplar, a ponto de fazer jus ao carinho cedido por tua tão preciosa atenção.

			Anderson M. Braga

			Rio de Janeiro, junho de 2016
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			PRIMEIRAS RECORDAÇÕES

			O sol já estava para se pôr quando um menino de qua- tro anos de idade brincava com seu ratinho de jiló sob a sombra de uma goiabeira no quintal de sua casa.

			A noite estava aos poucos se instalando. No horizonte, o crepúsculo solar incandescia a bainha rendada de nuvens esparsas a oeste na borda do céu.

			Uma brisa, de leve odor característico, passava e repassava em movimentos circulatórios fazendo a goiabeira dançar e curvar-se em todas as direções, enquanto emitia uma sonoridade própria de seus galhos e folhas que cresciam e se fortaleciam no atrito do ar em enérgico movimento local.

			O odor predominante que o envolvia não lhe era agradável. Não provinha de lindas flores em desabrochares espetaculares que impressionam os sentidos e encantam o coração. Tampouco de campos verdejantes, lírios, alfazemas, eucaliptos ou capim limão... Mas sim, de uma vala negra, fétida, que corria aberta, como se isso fosse normal, contornando a humilde casa que se erguia naquele quintal.

			Ilhado em águas turvas, malcheirosas e contaminantes, mas de abundante riqueza biológica que se proliferavam nos nutrientes dos dejetos orgânicos lançados a qualquer hora do dia, ele ainda não se conhecia, não sabia quem era e o que seria na vida quando crescesse e amadurecesse.

			Enquanto isso, ele apenas brincava com o que tinha e da forma que podia. Normalmente com seus ratinhos, sentado no chão de terra batida, usando gravetos e folhas secas para criar histórias, ao abrigo da sombra da pequena goiabeira, que na margem da vala, crescia ligeiro e muito sadia.

			Um dos cômodos da casa onde morava fora adaptado a servir de birosca, um pequeno botequim, onde sua mãe comercializava alguns alimentos e bebidas para manter os filhos: um, faltando alguns anos para nascer; ele, com quatro anos de vida; o outro, um pouco mais velho.

			Seu quintal era ambiente de concentração de muitos alcoólatras e moribundos que lá desperdiçavam seu tempo ou simplesmente passavam para pedir uma dose.

			Uns saiam cambaleantes pelo caminho; alguns caiam no chão de tão bêbados; outros, eram carregados por seus amigos de copo para suas casas e, dentre eles, estava meu pai. 

			Sim, meu pai. Porque aquele menino sou eu!
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			MEU PAI

			Meu pai era uma pessoa que se identificava com o meio em que buscou viver e o meio se nutria dele. Era a típica pessoa de espírito fraco que se entrega aos excessos e nunca se priva de nada em prol da família ou se esforça na construção de algum ideal nobre e enriquecedor.

			Tratado como filho único de uma família de classe média espelhada na alta, meu pai foi criado com muitos caprichos e facilidades. Após a morte da sua mãe, ele ainda com oito anos de idade, não faltaram pessoas para mimá-lo e enchê-lo de agrados. Sempre a pretexto da bondade.

			A tristeza que ele nutria desde muito novo potencializou-se em decorrência da partida da sua mãe e transformou-se numa poderosa arma que hipnotizava a maioria dos que com ele se relacionava, no intuito de que o alimentassem com todos os suportes assistencialistas - materiais e emocionais -, tornando-o ainda mais dependente da própria tristeza para viver.

			O próprio pai se encarregava de tolhê-lo nas vezes em que se lançava a querer aprender alguma coisa nova que lhe pudesse ser útil como ferramenta de trabalho, além de desenvolver sua autoconfiança frente a uma consciência mais lúcida da sua capacidade de luta.

			Em vez de orientar sua vontade de modo a combater sua preguiça mental, estimulá-lo a edificar-se por meio de metas definidas em torno do interesse gerado por algo engrandecedor que pudesse desejar, sempre dizia-lhe que não precisava aprender a fazer algo novo e desconhecido. Afinal, meu avô acreditava que seu filhinho já havia sofrido muito e que não precisava se expor a mais sacrifícios na vida...

			E, assim, sem sacrifícios, ele entregou-se aos vícios que facilmente o dominavam, e buscou viver à companhia de "amigos" que a ele se assemelhavam pelas afinidades e preferências que davam às opções que a vida os oferecia.

			Em vez de elevar seus pensamentos aproximando sua alma do Criador, ele arou o fértil terreno da tristeza e do conformismo na própria inutilidade para plantar a pesada semente da ausência da prática do bem que, por si, já é a presença do mal.

			O sol - grande astro energético da vida - não parou de aquecê-lo. Oxigênio não lhe faltou e a vida não parou de presenteá-lo. Minha mãe ele conheceu e, com ela, teve seus filhos e uma nova oportunidade de limpar seu terreno, cultivar sua dignidade e fermentar seu progresso.

			Já era tarde... Infelizmente ele deixou-se envolver pela densa névoa da ilusão das fugas imediatas, encontrando, nela, uma solução salutar de driblar os inconvenientes dos seus desajustes sem ter de se dar ao trabalho de conhecer-se e de trabalhar para aperfeiçoar-se.

			O álcool funcionava para ele como um poderoso anestésico que o animava a viver uma vida alcoolizada, cambaleante, sem rumo, sem direção...

			Quando estava lúcido, ficava calado, meio desanimado; não sorria, faltava-lhe combustível; achava-se incapaz de apreciar as belezas existentes nas coisas simples e sutis da vida.

			No entanto, quando bebia, ficava brincalhão, contava piadas de forma extrovertida e exteriorizava uma grande esperança de que cresceria na vida, seria reconhecido e conquistaria um posto de destaque e admiração na sociedade do futuro.

			Sei que pode parecer piada, mas, nesses momentos alcoolizados, ele agia como se estivesse trabalhando para construir esse futuro.

			Na aceitação da própria incapacidade, ele coloriu a imagem que lhe apresentaram dele, como um pobre coitado, incapacitado para ser útil, e se acostumou com a cômoda vida que tinha, tendo sempre alguém para caminhar em seu lugar e oferecer-lhe os cuidados necessários. Só que agora, esse alguém era a minha mãe.

			Tendo o pai morrido pouco tempo depois que meu pai se casou, seus familiares não queriam mais saber de um adulto inconsequente e irresponsável. Ele já não era mais uma criança engraçadinha e boazinha, que vendia aos adultos esperança, vida e alegria. Mas, sim, um marmanjo que pesava no bolso, trazia preocupações e ocasionava desgastes.

			Agora, sem valor de mercado, irritava por ainda querer usar fraldas e receber comidinha na boca...
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			O PARAÍSO

			Eu era uma criança tipicamente “desligada”; daquelas que os adultos chamam, mas ela não ouve; pedem, mas ela não atende; gritam, e ela finge que olha.

			Isso gerava irritação e preocupação nos adultos que não entendiam por que eu era assim. 

			No entanto, o que eles não sabiam, é que, na maior parte do tempo, eu não estava na terra, eu estava no céu!

			Minha mãe era uma pessoa muito religiosa e sempre me levava à igreja para receber os ensinamentos com ela. Acho que ela não ficaria satisfeita se alguém a chamasse simplesmente de religiosa, ela dizia ser muito mais que isso: era lavada e remida no sangue de Jesus. Era uma cristã fervorosa que frequentava todos os cultos de uma igreja evangélica que havia no bairro onde morávamos.

			Enquanto eu ouvia as histórias e os ensinamentos que recebíamos, eu os desenhava num painel mental, os desenhos ganhavam vida pela energia que me envolvia e um filme surgia para ser arquivado no HD cerebral. Depois, era só apertar o play para dar um pulinho no céu ou em algum outro lugar. Era assim que eu fazia.

			O céu era divulgado como um lugar muito desejado, onde todos queriam estar. Ruas de ouro, muros de cristal, campos verdejantes, anjos reluzentes, arcanjos, serafins..., enfim, todos eram muito ricos, com coroas repletas de pedras preciosas e ninguém passava fome por lá.

			No entanto, havia um porém; infelizmente, não era para todos, era apenas para o povo escolhido!

			Quem não fizesse parte do povo escolhido e, portanto, não fosse filho de Deus, não iria para o céu, iria para o inferno mergulhar no lago que arde com fogo e enxofre, além de passar por outras torturas por toda a eternidade.

			A ideia que eu tinha do povo escolhido era que as pessoas que o compunham haviam sido feitas diferentes das outras e já saíam de fábrica com o propósito de serem escolhidas. É claro que eu também queria ser um escolhido, não queria ir para o inferno, mas ficava meio confuso e desconcertado diante dos outros - os ímpios - que iam para o inferno.

			Não sei se é porque eu ficava confuso diante da situação daqueles que não eram tão privilegiados como nós ou se era por causa da divulgação mais intensa do inferno e do fim dos tempos apocalíptico em contraste com o acanhado paraíso e o arrebatamento do povo escolhido; mas, nas vezes em que eu ia para o céu, eu normalmente levava o inferno comigo.

			Eu também não entendia por que os muros do céu eram de cristais, assim, tão transparentes.

			Para ser mais exato, esse muro de cristal me deixava em pânico e eu não sabia de que lado do muro eu queria estar...

			Quando eu ia para o céu e me via do lado de dentro, ao lado da minha querida mamãe, eu olhava para o muro e via meu pai do lado de fora...

			Ao ver meu pai do outro lado, desorientado, angustiado e sem saber o que fazer, eu entrava em choque e rapidamente me projetava para estar ao lado dele para consolá-lo e fazer-lhe companhia. 

			Todavia, quando eu assim procedia, via minha mãe do lado de dentro afastando-se, como se estivesse esquecendo-se de mim...

			Eu não sabia onde ficar e o que fazer para solucionar esse conflito. Como que eu iria ficar feliz no céu ao lado da minha mãe sem ver meu pai comigo? Eu entrava em pânico e retornava da minha viagem como quem acorda de um terrível pesadelo, corria até ela, segurava em sua saia e começava a chorar:

			- Eu quero que meu papai vá para o céu também, mamãe; eu quero!

			Ela era surpreendida e logo se emocionava:

			- Peça a papai do céu para salvá-lo que papai do céu vai atender meu filho...

			Em certa ocasião, depois de aliviar a tensão chorando e mais confiante de que papai do céu salvaria meu papai da terra, eu voltei ao paraíso e imaginei meu pai comigo do lado de dentro, desejando intensamente que ele gostasse e ficasse feliz de estar ao meu lado no céu. Assim, quando retornássemos de lá, ele iria se esforçar para mudar seus hábitos e preparar-se para ir para lá também, onde ficaríamos todos reunidos para sempre quando chegasse a hora de migrar...

			Eu então olhava para ele esperançoso de vê-lo feliz, queria muito que ele sorrisse, mas ele não sorria nem olhava para mim.

			Eu continuava tentando chamar sua atenção desprendendo muita energia na esperança que eu alimentava, mas ele agia como se eu não estivesse ali ao lado dele. Ele sempre olhava para o muro...

			Eu achava que do outro lado do muro estavam seus vícios que tanto o atraiam e me sentia desprezado, com menos importância que as coisas que estavam do outro lado; olhava para ele e o implorava por telepatia dizendo assim:

			- Pai, olha para mim! Olha para mim, papai!

			Ao vê-lo olhando sempre para o muro, sentia-me frustrado por não receber sua preciosa atenção e eu era induzido a olhar para onde ele olhava.

			Mas, quando eu olhei pelo muro de cristal, tive uma grande surpresa!

			Não havia apenas o que eu imaginava, havia uma multidão de pessoas desesperadas do lado de fora, lançando pedras, batendo e surrando os muros, enquanto olhavam para dentro completamente angustiadas por não terem feito o que deveriam para entrar na festa, que era a caráter!

			Eu olhei para algumas pessoas que estavam do lado de dentro e vi que todos usavam vestes brancas que arrastavam no chão, como sendo um grande lençol cobrindo as imperfeições do corpo. Olhei para aqueles que estavam do lado de fora e vi que muitos estavam deformados, machucados, com feridas abertas, alguns descalços, outros de chinelo, malvestidos, com roupas rasgadas...

			Eu não sabia o que fazer para ajudá-los e ficava na esperança de aparecer alguém no portão de entrada para distribuir os trajes apropriados para eles vestirem e também poderem entrar, mas isso não acontecia.

			Eu não me conformava com o que via e insistia que alguém piedoso aparecesse para socorrer os ímpios, os impiedosos, mas eu era pequeno, era só uma criança, via-me impotente para abrir os portões sozinho e lembrava do que diziam que Deus dizia:

			- Agora já é tarde demais! Os portões já foram fechados e não haverá outra chance!

			Diante desses conflitos eu ficava completamente desorientado e perdido no céu. A força que emanava do desespero daquelas pessoas do outro lado do muro rogando por misericórdia era tão intensa que eu já não me importava mais em ver meu pai sorrindo e feliz do meu lado. Eu também não queria mais sorrir com ele e não sabia se ainda queria estar pisando naquelas ruas amarelas.

			Confuso e sem saber o que fazer, observei que meu pai estava de bermuda e camiseta; olhei para minhas pernas e vi que eu também estava com os trajes fora do padrão... Meu coração disparou! Eu comecei a tremer... Não estávamos trajados adequadamente! A qualquer momento eu seria expulso para viver juntamente àqueles que estavam sofrendo do lado de fora.

			Comecei a soluçar e retornei na velocidade da luz, procurei por minha mãe, agarrei-me em sua saia e derramei meu pranto com o desespero de todos aqueles que estavam impedidos de entrar no céu!

			Ela não entendia por que eu chorava tanto e começava a chorar também.

			*

			Eu não conseguia controlar a dor que sentia,

			Nem sabia explicar por que isso ocorria;

			Sentia-me mudo...

			Eu não estava cego,

			Não estava surdo,

			Mas parecia que me faltava tudo... 

			Sentia-me doente,

			Com o coração enfermo,

			Pelo desprazer de estar no céu
Com os olhos fitos no inferno!

			*

			Alguns diziam que não era para eu pensar nas coisas ruins, em monstros ou no diabo, para não ficar com medo na hora de dormir.

			Mas eu já enfrentava o medo, não ligava para monstros, não tinha mais medo do escuro, apenas me sentia incomodado com as histórias pesadas que me faziam sentir raiva, muita raiva; que rapidamente se transformava em ódio, muito ódio do diabo que adorava minha raiva...

			Minha mãe dizia que o inferno ficava em algum lugar embaixo ou no centro da terra, mas eu não acreditava.

			Meu pai dizia que tudo isso era bobagem, que o inferno não existe e que é tudo uma grande ilusão, e eu também não acreditava.

			*

			Eles não viam claramente, mas o inferno é real!

			Basta olhar, o inferno está lá,

			No outro lado, 
No muro de cristal!

			*
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			MINHA MÃE

			Minha mãe era uma mulher tipicamente virtuosa: dedicada ao lar, devota dos filhos e fiel ao marido. 

			Não se identificava com o meio em que vivia, mas o meio a burilava e a lapidava.

			Era uma pessoa de espírito forte, que não corria da luta, não se entregava aos excessos, privava-se de tudo em prol da família e esforçava-se na construção do ideal almejado.

			Recém-nascida, após ser abandonada pelo pai que fugiu depois de cometer um crime em sua fazenda, localizada no Espirito Santo, restou-lhe apenas sua mãe, que migrou com seus nove filhos para Santa Cruz, Rio de Janeiro, após perder tudo o que tinha e ainda ver-se com dívidas deixadas pela pessoa com quem se casara, contra sua vontade, a mando de seus pais.

			Seu irmão mais velho, meu tio, ainda uma criança com apenas oito anos de idade, lançou-se ao trabalho pesado para ajudar sua mãe a alimentar seus irmãos, que cresceram comprimidos pelo caminho estreito que a vida lhes apresentava.

			Mesmo com dificuldades para atenderem suas necessidades básicas e marcados pelas angústias e humilhações da necessidade, todos cresceram e seguiram suas vidas dignamente.

			O trauma que minha avó sofreu com seu ex-marido, a quem fora vendida pelos próprios pais que apenas visavam o lucro no contrato firmado entre as partes, a marcou profundamente e, tomada por um terrível sentimento de culpa, nunca mais se permitiu aproximar de outra pessoa para lhe fazer companhia e ajudá-la em seu pesado fardo. Pelo contrário, à medida que envelheceu, isolou-se cada vez mais em sua casa, que fora construída com muito sacrifício, em Santa Cruz.

			A família era grande, um verdadeiro laboratório da vida que fazia seus experimentos confrontando as tristezas e as alegrias, as lágrimas e os sorrisos, as dores e os alentos, os vícios e as virtudes, enquanto lhes imputava os resultados que os faziam aprender, crescer e amadurecer.

			É nesta querida família que nasceu minha mãe. Com seus irmãos ela cresceu, às vezes juntos, às vezes em casas diferentes, mas todos cresceram. Todos tiveram a oportunidade e a honra de terem seus próprios lares, viverem suas próprias vidas e expandirem seus vínculos afetivos de entrelaçamentos múltiplos que se despertam para o Amor à medida que se desenvolvem.

			Alguns anos se passaram desde o seu nascimento e agora, minha mãe, que não teve um pai para oferecer-lhe os cuidados especiais da paternidade, via-se na situação de ter de cuidar do pai de seus filhos que não queria nem cuidar de si mesmo.

			Apesar de não ser fácil cuidar da casa e dos filhos sem os recursos e facilidade que temos nos dias de hoje, a parte que mais a abatia era ter de lidar com alguns bêbados descontrolados que gritavam e ameaçavam-na caso ela não servisse uma dose de cachaça, mesmo sem terem dinheiro para pagar.

			Onde estava o homem da casa impondo respeito e não permitindo que abusassem daquela mãe delicada com a nobre responsabilidade de cuidar de seus filhos pequenos e totalmente dependentes? Encontrava-se caído e sendo furtado em algum outro bar da região.

			Pois não era sempre que ele bebia no bar que havia em sua casa. Lá, às vezes, ele tinha que trabalhar, colaborar, contribuir... tornar-se útil de alguma forma, nem que fosse apenas se mostrando presente para sua família. Não obstante, preferia ir beber em outros bares em que sentia-se mais livre e menos cobrado.

			Sei que pode parecer brincadeira, mas é pura verdade. Não raro, após um dia inteiro sem saber por onde ele andava, surgia no horizonte a triste e impactante cena que ia crescendo à medida que ele se aproximava. Era a imagem do meu pai sendo carregado com sua cabeça caída, braços abertos apoiados sobre os ombros de dois outros alcoólatras que o conduziam cambaleante até sua residência.

			Noutras vezes, quando não havia qualquer outra pessoa para dividir o peso, colocavam-no sobre um carrinho de mão - daqueles usados em construção civil - e despachavam-no, até nós, como sendo um pesado saco de cimento sem alças. Era o máximo que algumas pessoas faziam após ver que ele já não tinha nenhum dinheiro nosso para gastar com eles.

			Era triste, a verdadeira visão da derrota. E lá estava eu, em plena fase de formação da personalidade, tentando brincar no quintal de casa sob a sombra de uma goiabeira.

			Mesmo sem referência de outros lares, eu me sentia muito incomodado com as mensagens subliminares que havia por detrás daquelas imagens que iam se cristalizando na muralha da mente com a força das emoções.

			Aquilo não podia ser normal e eu ainda acreditava que meu pai era um grande herói. Afinal de contas, era o meu pai. Eu não tinha outro, então o pai que eu tinha deveria ser forte para nos proteger e nos oferecer abrigo; deveria ser grande para nos amar e nos ajudar a crescer; deveria ser belo para receber todo aquele amor puro que emanava de seus filhos e dedicada esposa.

			É uma pena que apenas em minhas esperanças meu pai era um grande herói e não era bem assim que a vida, a nós, o apresentava.
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			EU, CAIM E MEU IRMÃO

			Acreditava-se, na época, que quem tinha mãos boas para plantar, quando plantava, a muda não morria, crescia rápido e dava frutos bonitos e sadios. No entanto, se não vingasse, a culpa era da mão da pessoa amaldiçoada que plantava.

			Foi quando minha mãe me chamou junto a meu irmão, entregou-nos duas mudas de goiabeira e uma pequena enxada de jardineiro para que escolhêssemos um local no quintal, cavássemos um buraco e plantássemos as mudas que já estavam crescidas.

			Meu irmão, como era mais velho, foi na frente e escolheu um lugar bem centralizado na lateral do terreno, próximo à cerca que nos separava da vala negra que seguia adjacente à nossa casa edificada num terreno de esquina.

			Ele gostou de ver que escolhera um ponto que criava simetria no espaço delimitado entre a casa e um entulho de pedras e vidros quebrados que havia na lateral do terreno.

			Depois foi a minha vez de escolher o local para plantar a árvore com ajuda da minha mãe. Como um bom irmão mais novo que era, escolhi um lugar ao lado do que ele havia escolhido e tirei sua tão preciosa simetria.

			O tempo foi passando e as goiabeiras foram crescendo rapidamente enquanto uma competição acirrada se conduzia pelos frequentadores da casa, que faziam suas apostas para ver qual mão era a mais virtuosa.

			Uns apostaram no meu irmão, outros em mim que, de irmão, passei-me a vilão pela acirrada competição.
O time do meu irmão teve a ideia de fazer um cercadinho em volta da árvore para protegê-la e evitar que algum cavalo, burro, bode, égua ou jumento passasse por lá e mordesse a goiabeira que crescia com novos brotos todos os dias.

			O meu time copiou a ideia e ainda trouxe estrume de vaca para adubar a terra já nutrida pelos materiais orgânicos que se acumulavam à nossa volta.

			A cada dia que se passava, eu ficava mais contente. As árvores cresciam, novos brotos surgiam e longe ficava a possibilidade de eu ter de cortar minhas mãos por não serem boas e virtuosas.

			Enquanto isso, a disputa crescia entre os dois irmãos que aguardavam ansiosamente para ver qual goiabeira seria a mais querida, cresceria mais rápido e daria mais frutos.

			Depois de uma disputa longa e acirrada entre duas goiabeiras, os jurados reuniram-se e deram as notas: 10x9 para a goiabeira de meu irmão que dava goiabas do tipo vermelha e que crescera mais rápido; ١٠x٩ para a minha goiabeira por ser mais volumosa. As goiabas eram do tipo branca, porém mais doces e em maior quantidade.

			Não sei se foi devido a essa competição, mas depois de algum tempo ouvindo as histórias bíblicas da criação, eu olhava para mim e para meu irmão e não sabia quem traria as marcas e as cicatrizes de Caim, nos novos tempos de então.

			Minha mãe sempre me dizia o quanto havia me amado quando me viu em seus braços. Apesar de estar tomando anticoncepcional assiduamente quando engravidou e de estar passando por uma fase que, segundo ela, foi a de maior desilusão e sofrimento com meu pai, eu não fui recusado e ela adorava recordar o dia do meu nascimento:

			- Anderson, quando eu te vi em meus braços eu não sabia se sorria ou se chorava de tanta felicidade! Teu nascimento foi o momento mais lindo e mais marcante de toda a minha vida!

			Após emocionar-se com essa lembrança feliz, ela entristecia-se à medida que revivia a forma como meu irmão mais velho veio ao mundo:

			- Eu entrei numa profunda depressão... e depois de muito sofrer num parto cheio de complicações, ele me apareceu... inchado, desfigurado, todo roxo, com uma aparência que eu ainda não tinha visto numa criança. Eu não soube o que fazer e pedi para seu pai tirá-lo do meu colo e comecei a passar mal... fiquei tonta, acho que desmaiei; foi uma terrível aflição! Meu Deus, por que isso aconteceu?

			Enquanto meu irmão começou a vida sendo rejeitado pela própria mãe, eu comecei a minha com todos os mimos que as crianças bonitinhas recebem e vivia cercado de pessoas que não queriam me soltar de seus braços apenas pelo “privilégio” de ter nascido com uma pele branca, olhos grandes que brilhavam como duas porções de mel sobre neve à luz do sol e cabelos lisos dourados, meio avermelhados.

			Eu cheguei a ter dois apelidos principais quando criança: um era “cara de moça”; e o outro “cabeção”.

			A explicação que tive para o apelido “cara de moça” foi que se colocassem uns ornamentos em meu cabelo e me maquiassem, eu me pareceria com uma linda menina. Mas isso não ficava apenas no “se”: fizeram isso diversas vezes comigo! Era a grande diversão de uma prima que me enfeitava com seus ornamentos e me vestia com as suas roupinhas antigas.

			Tive também um terceiro apelido desenvolvido com muita criatividade pelo meu pai - que continuará em segredo - e, por lembrar-me desse, sou levado a recordar a forma como ele fez para me ensinar sua arte da conquista!

			Mas, antes de iniciar seus ensinamentos com toda experiência e expertise que possuía, disse-me que havia começado a fumar com treze anos de idade e que faltava às aulas para ficar namorando e conversando com os amigos numa praça que havia próximo à sua escola...

			Dito isso, ficou meio pensativo, acendeu outro cigarro, deu uma profunda tragada e afirmou, com muita propriedade, que não era para eu fumar porque o cigarro era uma praga...

			Em seguida contou-me como havia sido a morte agonizante do seu pai que morreu de enfisema pulmonar...
Eu permaneci desenhando no painel mental as cenas que ele narrava fumando... fugindo da escola... meu avô agonizando sem ar, magricela, pálido, sem vida... quando, de repente, ele cortou a narrativa trágica, afirmou que “é assim mesmo, quando chega a hora não tem para onde correr, outras pessoas também morrem de enfisema pulmonar sem nunca terem fumado”, e entrou em cena o eminente mestre das mulheres:

			– Eu já chego agarrando e, quando elas menos percebem, eu tiro meu pênis de dentro das calças sem elas verem e ponho na mão delas. Umas se assustam, outras me xingam, há aquelas que começam a rir e pulam de um lado para outro, mas a maioria sempre gosta... Com tua mãe foi diferente: ela bateu o portão na minha cara, entrou chorando e disse que não ia me ver nunca mais. Acho que foi por isso que me casei com ela...

			Imaginei as cenas propostas com a mente fértil de uma criança e não sabia para onde olhar. Não sabia se olhava para minha mãe correndo após ser impressionada com o corpo estranho na sua mão; se olhava para a cena dele parado com seu membro descoberto olhando ela correr; se olhava a cena de outra mulher desconhecida segurando seu pênis toda saltitante; ou se observava a pose que ele fazia quando contava suas histórias mantendo sempre o cigarro meio caído e preso pelos dentes na lateral da boca.

			É difícil explicar como tantas informações podem ser transferidas em tão pouco tempo. Parecia-me uma grande imagem gráfica, estática, mas com mensagens dinâmicas e migratórias de informações instantâneas. Era tudo muito rápido e fiquei meio desconcertado sem saber o que dizer.

			Percebi que ele me observava enquanto eu olhava para um canto perdido processando as informações, olhei rapidamente para ele e tive a impressão de que ele estava receoso de que eu me tornasse gay.

			Mas não era só por causa dos excessos de adjetivos que eu não atendia bem quem de fato eu era. Seja porque me chamavam de moça mesmo eu sendo menino, seja devido à minha pobre coordenação motora aliada a uma caixa craniana desproporcional ao tamanho do corpo que me desequilibrava frequentemente indo de encontro às quinas das paredes com as pancadas doloridas na cabeça ou por qualquer outro motivo desconhecido, eu, na maioria das vezes, parecia não estar presente. Todavia, quando estava, era para viver desprazeres que me pareciam intermináveis.

			As pessoas realmente não entendiam por que eu era assim e porque eu sentia tanta raiva. Afinal, era para eu ser o Abel da história.

			Confesso que esse lugar de Abel me trazia um profundo sentimento de culpa quando eu olhava para meu irmão.

			Eu achava que devido àquela revolta que sentia nas interações do dia a dia, eu é quem era o Caim e não ele.

			Essa impressão tornava-se mais evidente quando eu ouvia alguns adultos dizerem que eu era meio esquisito. Outros diziam até que tinham medo de mim.

			Mas eu não conseguia ser diferente. Por mais que eu tentasse viver boas histórias brincando com meus ratinhos feitos com jiló e palitos de fósforos, eu não conseguia deixar de observar as pessoas suicidando-se e cuspindo no mesmo chão em que eu tentava brincar, e ficava revoltado quando algumas pessoas tentavam me segurar no colo exalando um forte cheiro de chaminé após uma chuva de querosene.
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